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			Um livro simplesmente excelente. Nijay pinta imagens vívidas da vida no antigo mundo romano e identifica as crenças e práticas que fizeram os primeiros cristãos se destacarem com contraste. Isso me fez pensar em como a igreja hoje pode recapturar algumas das estranhezas e belezas que deixaram tanta marca no mundo antigo. Se você já se perguntou como uma pequena seita judaica, adorando um Messias crucificado, poderia virar o Império Romano de cabeça para baixo, então este livro é para você.


			— Mike Erre, pastor de ensino, Journey Church; apresentador do podcast Voxology


			Para os interessados no cenário histórico, social e religioso dos primeiros seguidores de Jesus, o livro de Nijay apresenta uma imagem fascinante das muitas maneiras pelas quais os cristãos eram radicalmente diferentes das pessoas ao seu redor. Sem idealizar a igreja, ele demonstra como suas ideias e práticas teriam sido estranhas, perigosas e convincentes em sua própria sociedade. Esses cristãos incorporaram sua fé dentro de uma família extensa e amorosa em torno de um Deus que veio à terra em Jesus para trazê-los a um relacionamento íntimo, amoroso e cheio do Espírito consigo mesmo. Aqui, Nijay explora as implicações dessa mensagem diferente, porém cativante.


			— Lucy Peppiatt, diretora, Westminster Theological Centre


			Uma introdução cativante e acessível a dois fenômenos estranhos — a prática da religião no mundo greco-romano e a fé e prática dos primeiros cristãos naquele mundo. O primeiro é provavelmente estranho para nós, ao passo que o segundo é estranho para os vizinhos dos cristãos na antiguidade e também para nós. A exploração de Nijay das convicções fundamentais e práticas essenciais dos primeiros cristãos promete nos ajudar a repensar as nossas próprias em um ambiente de pós-cristandade, para grande benefício da Igreja do século 21. A exploração que o autor faz da estranheza deles promete nos dar permissão para seguir Jesus mais plenamente nas situações em que a obediência pode nos fazer parecer estranhos hoje.


			— David A. deSilva, professor emérito, Ashland Theological Seminary


			Gupta nos leva às ruas de Roma, onde os deuses e seus templos estão em quase todas as esquinas e onde as pessoas se voltam para suas divindades não tanto em busca de perdão ou transformação ética, mas de riquezas, feitiços, vinganças, proteção estatal e vitória sobre os inimigos. A essas ruas do primeiro século, Gupta nos diz vividamente, vieram os estranhos seguidores de Jesus com suas notícias de uma recente crucificação e ressurreição, a renovação de todas as coisas e, acima de tudo, um Pai amoroso que está formando uma comunidade marcada pelo amor em meio aos males e às ansiedades do mundo. Em uma época em que os cristãos contemporâneos se sentem desconfortáveis em parecer estranhos ao seu próximo, o lembrete de Gupta sobre a estranheza inerente do caminho de Cristo é revigorante e vital.


			— John Dickson, professor emérito, Wheaton College; apresentador do podcast Undeceptions; autor de Opressores e santos: uma análise do bem e do mal na história cristã


			Uma alegria absoluta de se ler! Este livro mexeu não apenas com minha mente, mas também com meu coração, pois fui levado a uma jornada fascinante pela vida e pelas crenças peculiares dos primeiros cristãos. O livro é academicamente responsável e muito prático. Ele revela um exemplo do que significa para os cristãos estar no mundo, mas não ser do mundo. Nijay tem uma incrível capacidade de examinar textos antigos com precisão e cuidado, e também de vestir um chapéu pastoral para ajudar os cristãos modernos não somente a estudar o passado, mas também a aprender com ele. Simplificando, o livro de Nijay me deixa animado por ser cristão.


			— Preston Sprinkle, autor best-seller e apresentador do podcast Theology in the Raw


			Se você já se perguntou como outras pessoas no mundo antigo viam os primeiros cristãos, então este livro é para você! O livro destaca como os primeiros cristãos pareciam “estranhos” para seus vizinhos, tanto em sua ênfase na crença quanto em sua adoração e vida cotidiana. No século 21, quando o cristianismo tem sido tão dominante por tanto tempo, é difícil imaginar um contexto em que a fé cristã fosse vista como fora do comum e, em alguns aspectos, perigosamente estranha. Este livro pode ser curto, mas é um golpe certeiro e faz a leitura valer a pena.


			— Paula Gooder, chanceler canônica, Catedral de São Paulo, Londres


			Uma leitura obrigatória para quem busca uma compreensão mais profunda do contexto cultural do Novo Testamento. Eu endosso Religião estranha de todo o coração como uma adição essencial à sua lista de leitura. Você vai adorar.


			— Kat Armstrong, professora de Bíblia e autora da série de estudos bíblicos do Storyline Project


			Gupta tenta explicar como o que nos é familiar — o cristianismo — parecia ser uma superstição perigosa e estranha no mundo greco-romano. Seja uma religião sem templo e sacrifícios, a crença na própria crença, a ética da igualdade ou mesmo a esperança de uma vida após a morte encarnada, Gupta mostra o quão “estranhos” os cristãos pareciam para seus contemporâneos na antiguidade. Este é um ótimo recurso para quem deseja entrar no mundo dos primeiros cristãos e entender como estes já foram odiados por praticar uma religião desonesta.


			— Michael F. Bird, vice-diretor, Ridley College, Melbourne, Austrália


			Gupta combina sua pesquisa impecável do Novo Testamento com um olhar sensível à obra do Espírito para a igreja do século 21. Este livro é perspicaz, engraçado, cativante e contundente ao mesmo tempo. Mais do que tudo, Religião estranha lembra a igreja de sua missão: manter as coisas esquisitas.


			— A. J. Swoboda, professor associado, Bushnell University; autor de After Doubt.
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			Este livro começou com uma pergunta que alguém fez durante uma de minhas palestras: “Por que os primeiros cristãos se autodenominavam ‘crentes’?”. Outra pessoa levantou uma pergunta relacionada: “Outros grupos religiosos naquela época se autodenominavam ‘crentes’?”. Isso me levou a um caminho de pesquisa que gerou este livro. Não apenas não consegui encontrar outro grupo que falasse sobre si mesmo assim, mas descobri que os povos antigos raramente usavam a linguagem da “crença” para a religião. Concluí que os cristãos eram estranhos. “Será que eles eram estranhos de outras maneiras?”, eu me perguntei. Decidi passar alguns anos estudando religiões antigas em geral e a religião romana em particular, e cheguei a uma conclusão clara: geralmente, os primeiros cristãos eram estranhos, perigosos para muitos, mas ainda assim claramente alguns achavam essa religião atraente e cativante.


			Este livro não é um manual de como ser cristão hoje ou como criar uma igreja “esquisita”. Em grande parte, vejo o trabalho que fiz como descritivo — esses são os primeiros cristãos, em sua versão nua e crua. Eles não estavam contrariando as convenções e a religião pop para serem especiais ou diferentes. Em seus melhores e mais genuínos momentos, estavam simplesmente seguindo Jesus, como ratos perseguindo cegamente o flautista.1 Ao fazê-lo, eles se desviaram da norma da religião e, tendo essa intenção ou não, destacaram-se na sociedade. Esse desvio da norma é uma maneira de definir o que significa ser “estranho”. Outra maneira é dizer que coisas “estranhas” pertencem a outra categoria. Espero que uma investigação extensa sobre crenças, práticas e ethos dos primeiros cristãos esclareça suas origens e seus fundamentos, e forneça uma visão do cristianismo autêntico hoje.


			Agradecimentos especiais ao meu editor, Bryan Dyer, e às conversas que surgiram das Downey Lectures da Ambrose University e das Palestras Carmichael-Walling da Abilene Christian University que ministrei sobre este tópico. Além disso, ministrei um seminário de doutorado no Northern Seminary, em 2021, comparando o cristianismo primitivo e a religião greco-romana. Aprendi muito com esses alunos, especialmente com suas apresentações sobre a religião greco-romana.


			Dedico este livro à rica comunidade de líderes ministeriais em Portland, Oregon, que graciosamente vivem o evangelho de Jesus Cristo, sobretudo meus amigos A. J., John e Morris.


			


			

				

						1 Referência a O flautista de Hamelin. Na história, um flautista livra a cidade de uma infestação de ratos atraindo-os com sua música. (N. do E.) 
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			MANTENDO A ESTRANHEZA


			Vivo em Portland, Oregon, a capital “estranha” dos Estados Unidos. Os habitantes de Portland suspeitam de qualquer coisa que cheire a consumismo de baixa qualidade e produção em massa. “Conformidade” é equivalente a um palavrão. Em uma parede icônica no centro da cidade, nosso lema cívico está inscrito para que todos vejam: “Mantenha Portland uma cidade estranha”. (Um morador local, chamado “Unipiper”, é conhecido por andar em círculos em um monociclo em frente a esta placa, usando uma máscara de Darth Vader e tocando gaitas de foles que sopram rajadas de fogo. Pesquise no Google.) E, em geral, os habitantes de Portland não gostam de religião, especialmente religião organizada, especialmente o cristianismo. Portland se vê como uma comunidade intelectual que valoriza a ciência e a lógica, não a superstição e a religião dos “eleitores de direita”. Em outras palavras, as pessoas que vivem ao meu redor veem o cristianismo norte-americano como o oposto de estranho. É normal, tão normal, que é doentio. Não acrescenta nada à sociedade, exceto um vestígio do passado racista, sexista e excludente dos Estados Unidos. Às vezes, quando vou à igreja aqui (ou em qualquer outro lugar dos Estados Unidos), posso ver um pouco do que eles querem dizer. A igreja pode facilmente se tornar apenas mais uma coisa em uma lista de tarefas da semana, e algo que pode ser ignorado com facilidade, porque é apenas mais um lugar para consumir conteúdo e reforçar valores culturais mais amplos. Para piorar, a igreja pode facilmente mostrar e promover alguns dos vícios mais sombrios da cultura norte-americana: exploração, ganância, narcisismo, individualismo extremo, sexismo, classismo, nacionalismo e racismo.


			[image: ]


			Tony Webster/Wikimedia Commons/CC by 2.0


			Eu já tive inúmeras conversas com pastores sobre como a vida da igreja foi alterada durante o confinamento de 2020, a frequência diminuiu durante a “era da igreja online” de 2020-21 e, quando as coisas começaram a se abrir outra vez, as pessoas simplesmente não voltaram. Elas aprenderam a viver sem igreja e então perceberam que poderiam viver sem igreja. E assim fizeram. A igreja era normal demais. Ela competia com tudo o que estava acontecendo, então desapareceu no canto da vida das pessoas. Claro, de vez em quando havia uma pontada de nostalgia misturada com culpa, uma voz incômoda que dizia: “Talvez você devesse voltar”. Para muitos, porém, essa pequena dor não foi suficiente para motivá-los a se levantar e sair.


			Não sou contra a tradição. Gosto de rotina e também de muitas coisas “normais”. Sou uma criatura de hábitos. Logo, não vou falar sobre como as igrejas precisam ser espontâneas e constantemente devem “dar uma agitada nas coisas”. Mas, como historiador e estudioso do Novo Testamento, fico impressionado com o contraste entre o cristianismo norte-americano moderno (muitas vezes visto como um espelho do pior da cultura) e as comunidades de Jesus do primeiro século. Quando se trata das igrejas associadas ao apóstolo Paulo, você não poderia imaginar um cenário mais oposto! Os primeiros cristãos eram estranhos! Não há como negar isso. Não estou falando sobre suas roupas, suas preferências musicais ou seus hobbies. Quando digo “esquisito” ou “estranho”, estou falando do desvio das normas culturais e das expectativas da sociedade sobre como fazer as coisas. Especialmente quando se tratava de religião — e lembre-se, todo mundo era religioso (falaremos mais sobre isso depois) —, os cristãos eram tão retrógrados e estranhos quanto alguém poderia ser. Hoje em dia, às vezes os escritores cristãos são acusados de exagerar na singularidade de Jesus e nos ensinamentos apostólicos. Eu não estou tentando fazer isso. Não acho que os primeiros cristãos fossem perfeitos ou alheios ao seu mundo social e cultural. Contudo, havia certos fundamentos da religião que os cristãos simplesmente não tinham — por exemplo, sacrifícios materiais, templos físicos e sacerdotes formais. Essas coisas eram os blocos de construção da religião no primeiro século, e se você aparecesse em uma reunião cristã em Éfeso ou Filipos, não encontraria nenhuma delas. Isso não é estranho? Como isso é possível?


			Devo dizer desde o início que não acho que os primeiros cristãos estavam tentando ser estranhos simplesmente por sê-lo, e também não eram anticonformistas como algum tipo de ideologia política ou cultural intencional. Na verdade, tanto quanto possível, eles queriam provar que eram respeitáveis e “bons” membros da sociedade. Foi mais o caso de que a pessoa de Cristo, a obra do Espírito e a dinâmica fundamental do próprio evangelho mudaram sua orientação com relação a Deus, ao mundo de Deus, às criaturas de Deus e ao bom propósito de Deus. Isso fez os cristãos parecerem oriundos de outro planeta, uma vez que tinham maneiras incomuns de falar sobre temas divinos e sobre assuntos espirituais, padrões e práticas estranhas de adoração, bem como hábitos e comportamentos sociais suspeitos. Estranho nem sempre é ruim (é por isso que moro em Portland); estranho pode ser bom. Mas estranho também pode ser perigoso. Ideias, pessoas e instituições que ameaçam nossos valores fundamentais nos deixam nervosos. Este livro é sobre como o cristianismo primitivo surgiu como uma religião nova e estranha que teve vários efeitos sobre as pessoas: algumas ficaram confusas e outras, ofendidas. Por exemplo, um oponente do cristianismo do segundo século chamado Celso supostamente disse: “Se todos os homens quisessem ser cristãos, estes não os desejariam mais”.2 Alguns, como Celso, viam o povo de Jesus como uma praga para a sociedade. Outros, porém, encontraram um amor profundo no evangelho e uma nova maneira de viver. Diga o que quiser sobre o cristianismo do primeiro século, mas ele não era nada enfadonho e chato.


			ÁGUA DE COCO DE VERDADE É ROSA?


			Eu sou um daqueles hippies estranhos de Portland que gosta de água de coco. Parece natural e saudável, e eu gosto de comer coco, então o que há para não gostar? Demorei um pouco para encontrar a marca de água de coco que tinha a quantidade certa de açúcar e o sabor certo para o meu paladar, mas acabou sendo uma das minhas bebidas favoritas. Um dia, eu estava em um mercado da rede Costco e vi uma nova marca: água de coco orgânica Harmless Harvest. Gostei da ideia de comprar a granel a um preço barato, então escolhi uma para dar uma olhada. “Por que a água de coco está rosa?”, eu me perguntei. Pensei que talvez tivesse pegado um pacote estragado, então olhei para outro conjunto — também rosa. Na verdade, todos os pacotes tinham líquido rosa nas garrafas. Eis que havia uma explicação na caixa sob o título “Naturalmente rosa”. Para encurtar a história, quando os açúcares naturais do coco tocam o oxigênio, eles tornam a água rosa em pouco tempo. Rosa é a cor que a água de coco engarrafada deve ter. Então, por que eu só vi água de coco clara antes? Muitos produtores de água de coco do mercado de massa usam conservantes artificiais e outros produtos químicos para manter uma aparência clara e “pura”. Eles sabem que os consumidores associam “claro” com fresco e puro. Ironicamente, adicionam produtos químicos para torná-lo mais natural. Eu sei que é apenas uma bebida, mas me senti enganado pela indústria alimentícia norte-americana! Se a água de coco deve ser rosa, eu a quero assim.


			Você consegue ver aonde estou indo com isso. Se a água de coco deveria ser rosa, e estou vendendo uma versão fabricada para me fazer sentir melhor, o que mais na vida “deveria ser rosa”? E quanto ao cristianismo? Hesito em vender a ideia de que Religião estranha é o único livro no mercado a dizer a verdade sobre o “cristianismo real”. Eu sou estranho como Portland, mas não sou um teórico da conspiração. Ainda assim, acho que o cristianismo pop no mundo ocidental muitas vezes reflete uma versão “quimicamente alterada” do movimento de Jesus que foi manufaturada para ser um refresco barato. Meu objetivo é voltar aos escritos dos apóstolos e de outros líderes cristãos do primeiro século para ver quais são os “ingredientes naturais” em sua religião, sua fé e seu modo de ser. No que se refere às minhas bebidas, não me importo com a cor delas; eu quero apenas saber exatamente o que estou ingerindo. Já no que diz respeito à minha fé, não me importo se parece estranho; quero recebê-la do jeito que deveria ser! Espero que seja por isso que você está lendo este livro, e espero que seja revigorante.


			


			

				

						2 Contra Celsum 3.9 (trad. para o inglês de Francis Martin, ed., Acts, Ancient Christian Commentary on Scripture, vol. 5 [Downers Grove: InterVarsity, 2006], p. 180). Aqui está a paráfrase de Celso de Miroslav Volf: “Os cristãos estavam tão fascinados em rejeitar o que é comum a todas as pessoas, que eles próprios não gostariam mais de ser cristãos se todos decidissem se tornar um”. Miroslav Volf, Captive to the word of God (Grand Rapids: Eerdmans, 2010), p. 75.
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			ENQUANTO ESPERAVA POR ELES EM ATENAS, PAULO FICOU PROFUNDAMENTE INDIGNADO AO VER QUE A CIDADE ESTAVA CHEIA DE ÍDOLOS.


			LUCAS, ATOS 17:16





			UM DEUS EM CADA ESQUINA


			Lucas nos diz que, quando Paulo esteve em Atenas, a movimentada e próspera cidade grega, ele foi confrontado com ídolos ao seu redor. Presumivelmente, isso significa estátuas e objetos religiosos que representam os muitos deuses adorados pelos atenienses. Se pudéssemos passear pelo Google Street View da Atenas do primeiro século, o que exatamente veríamos? Estátuas e monumentos imponentes dos grandes nomes do Olimpo, como Zeus, Poseidon (Atenas ficava a apenas dez quilômetros do mar), Apolo e a própria deusa padroeira, Atena. Mas muitas outras figuras, deuses e semideuses, também eram homenageadas: Musas, divindades egípcias e líderes de estado, como o imperador e heróis de guerra proeminentes. As lojas teriam pequenos nichos cúlticos.3 Os transeuntes poderiam estar usando uma joia com símbolos de culto para dar sorte. Os comerciantes de rua estariam vendendo todos os tipos de bugigangas religiosas para cura, proteção, sabedoria, bênção e até mesmo para a perspectiva de “se dar bem”. Em quase todos os lugares para os quais Paulo olhava, ele era obrigado a identificar representações de uma série de divindades. 
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			  Figura 1.1. Coluna de Atena, Academia de Atenas [Marytzouda/Wikimedia Commons/CC by SA 4.0]


		    O historiador francês do século 19, Numa Denis Fustel de Coulanges, disse certa vez: “Há em Roma mais deuses do que cidadãos”.4 Fustel de Coulanges provavelmente obteve essa noção do romano Plínio, o Velho (23-79 d.C.), que comentou sobre a tendência dos gregos e romanos de fabricar novos deuses para atender a todos os desejos e necessidades: “Há uma população maior de Celestiais do que de seres humanos, uma vez que cada indivíduo faz um deus separado para si mesmo, adotando seu próprio ‘Juno’ e seu próprio ‘Gênio’”.5 A declaração de Plínio pode soar exagerada — poderia realmente haver mais deuses adorados do que humanos para adorá-los? Talvez seja um pouco exagerado, mas o que podemos contar é o número de artefatos religiosos que foram desenterrados. Da cidade de Pompeia Romana, os arqueólogos descobriram milhares e milhares de estátuas e imagens de deuses e deusas. A historiadora romana Mary Beard observa que esses objetos de culto superam a população estimada da cidade.6 Eis a conclusão: você dificilmente poderia olhar para os lados em qualquer cômodo doméstico, loja, prédio público ou parque sem ver o rosto de um deus ou algum traço de adoração que descreva sua importância para a religião, a política, a cultura, a guerra e o entretenimento.
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			Figura 1.2. São Paulo pregando em Atenas, por George Baxter (c. 1855) [Centro de Arte Britânica de Yale, ACC #B1977.14.10689, https://collections.britishart.yale.edu/catalog/tms:63487]


			É realmente difícil para nós (ocidentais modernos) imaginar esse mundo. Sim, temos nossas estátuas dos Pais Fundadores ou grandes pensadores e inventores em nossa história, mas, se quisermos chegar perto da quantidade de parafernália devocional em grandes cidades antigas como Atenas e Pompeia, precisamos usar uma comparação moderna diferente — heróis esportivos modernos. Em Portland, temos deuses atléticos como Damian Lillard (Portland Trailblazers), Tobin Heath (Portland Thorns) e Diego Valeri (Portland Timbers). Eles estão em letreiros e placas. Você verá camisetas pretas, vermelhas e verdes nas pessoas que caminham pela cidade. Lemas esportivos como #RipCity, #RCTID e #BAON estão inscritos nos adesivos em janelas e parachoques de carros.7 Nos dias de jogo, grandes multidões com roupas combinando e cachecóis de times são vistas desfilando de suas casas ou de seus locais de trabalho até os estádios e campos. No jogo, você ouve canções, gritos ensaiados, aplausos e comemorações comunitárias — com comida deliciosa disponível, é claro. Nossa obsessão moderna por esportes, especialmente figuras de heróis e ingressos caros e cobiçados, corresponde notavelmente ao mundo saturado de ídolos da antiga Atenas.


			Há uma grande diferença, porém, entre os esportes modernos e a religião antiga. A religião não era um hobby para “pessoas religiosas”, tampouco era a indústria do entretenimento. A religião antiga desempenhava um papel crucial no reforço das estruturas de poder na sociedade, desde os deuses nas alturas até os camponeses, escravos e criminosos. Todos levavam a sério um mundo de governantes e de governados. Isso era verdade em termos de poder humano — governadores, imperadores, magistrados locais, e assim por diante, mas também valia para uma esfera política cosmológica muito maior, com divindades supremas, divindades de nível médio e semideuses. Os mortais encontravam seu lugar na hierarquia na esperança de evitar a ira, inspirar bênçãos e permanecer em sua própria via.


			Gregos e romanos não tinham uma “Bíblia” para lhes dizer em que acreditar sobre o mundo dos deuses e como eles se encaixam nesse mundo. Em parte, eles tinham sua mitologia registrada nos clássicos gregos de Homero, a Ilíada e a Odisseia, e a genealogia cósmica de Hesíodo chamada Teogonia. Os romanos contribuíram com a Eneida de Virgílio e os relatos no registro de Tito Lívio sobre a história de Roma. Mas a religião pública romana era reforçada principalmente por meio de tradições, rituais e eventos públicos. Religião, política, cultura, filosofia, entretenimento, dever, honra, trabalho, família, guerra, vida e morte — tudo isso também estava emaranhado como um grande novelo de lã. A adoração aos deuses era central para quase todas as instituições e grupos. O tempo e o lugar não foram divididos em seculares e sagrados. Tudo foi ditado e permeado pela presença, pela vontade e pelo poder dos deuses, embora certos tempos e lugares pudessem ser sobrecarregados com o sagrado.


			Hoje, a religião é frequentemente vista como uma escolha pessoal em prol da inspiração individual ou comunitária. Você pode “consumir” igrejas ou experimentar uma religião. O religioso é o consumidor, e os bens espirituais são o produto. Mas, para os antigos, era o contrário. Os deuses estavam no comando: eles mereciam respeito e honra, ou haveria um inferno para pagar (às vezes literalmente) pelos irreverentes. Falaremos mais tarde sobre como a preferência individual pode parecer para um antigo ateniense e efésio, mas o quadro geral é este: a religião era uma obrigação corporativa que era cumprida para garantir o bem-estar da pessoa, família, cidade e estado.


			MANTENDO A PAZ COM OS DEUSES


			“Os romanos, como os gregos, aceitaram o princípio fundamental de que os deuses existiam no mundo ao lado dos homens e lutaram com eles, em um contexto cívico, para trazer o bem comum.”8


			O estadista romano Cícero (106-43 a.C.) classicamente descreveu “religião” como cultus deorum, que significa “respeito pelos deuses”.9 Os deuses merecem devoção e honra humanas, acreditava Cícero.10 Os deuses são como magistrados divinos: os humanos são seus súditos e dominam a vida e o destino humanos.11 Plauto (254-184 a.C.), dramaturgo romano de muitas comédias populares da antiguidade, muitas vezes fazia seus personagens expressarem sentimentos comuns sobre a vida sob o reinado dos deuses: “A maneira como algo acontece está nas mãos dos deuses”, um personagem confessa.12 Outro personagem atribui ao todo-poderoso Júpiter (semelhante em poderes e posição a Zeus entre os gregos) o poder sobre todas as vidas, controle sobre as esperanças e os sonhos dos mortais, e proteção contra danos.13


			A Ilíada de Homero revela a realidade sombria do destino, deuses abundantes em poder e humanos presos e em dívida com seus caprichos.


			Tal é — infelizmente — o severo decreto dos deuses:


			Eles, só eles são abençoados, e os únicos livres.


			Duas urnas ao lado do alto trono de Jove já existiram,


			A fonte do maligno e do bem;


			Dali enche o cálice do homem mortal,


			Bênçãos para estes, para aqueles que distribuem mal;


			Para a maioria, ele mistura os dois: o miserável decretou


			Provar o mal não misturado, é algo de fato amaldiçoado;


			Perseguido por erros, conduzido por fome escassa,


			Ele vagueia, proscrito tanto da terra quanto do céu.


			Eis o gosto mais feliz, não a sincera felicidade;


			Mas descubra que o gole cordial é despedaçado cuidadosamente.14


			O filósofo grego Porfírio (c. 234-305 d.C.) relata a fama de um adorador devoto chamado Clearco de Metídrio. Clearco seguiu meticulosamente as tradições de apaziguar os deuses. Todos os meses ele oferecia flores a Hermes e Hécate e outras divindades ancestrais. Às vezes, ele lhes oferecia incenso, cevada e bolos de grãos. Anualmente, fazia um sacrifício público, participava dos festivais religiosos adequados e abatia bois de acordo com a necessidade.15 O que isso nos diz é que as pessoas acreditavam que havia uma maneira específica de os deuses esperarem que os humanos os respeitassem e obedecessem. As vidas mortais dependiam da beneficência do divino. Rituais sagrados de sacrifício, juramento, entrega de presentes e respeito humilde mantiveram a boa vontade dos deuses.16


			Há uma expressão latina que às vezes é usada para descrever essa relação: pax deorum, que significa “paz com os deuses”. Os adoradores da antiguidade geralmente não procuravam nirvana ou paz interior. Eles não eram obcecados com o céu ou a vida após a morte, mas acreditavam que o bem-estar das pessoas, famílias e civilizações dependia da boa vontade e do favor do Monte Olimpo. Os humanos ofereciam aos deuses seus sacrifícios, suas orações, seu respeito e sua devoção, e os deuses os agraciavam com saúde, segurança e, às vezes, riqueza. Isso se tornava um círculo de benfeitoria. De certa forma, isso me lembra a máfia moderna. Eles vão “cuidar” dos negócios do seu bairro, protegê-los, talvez até conceder um empréstimo, mas em troca você deve respeitá-los, pagar impostos e fazer o que eles dizem, ou haverá consequências graves (se é que você me entende).


			Para uma boa ilustração dessa relação, podemos recorrer novamente a Plauto e seus personagens vívidos. O conto desse autor chamado Anfitrião envolve um homem chamado Anfitrião, seu escravo Sósia e sua esposa Alcmena. Enquanto Anfitrião e Sósia estão em guerra, o deus supremo Júpiter se disfarça de Anfitrião para dormir com Alcmena. O deus Mercúrio (também conhecido como Hermes) assume a aparência de Sósia para que ele possa impedir que os verdadeiros Anfitrião e Sósia voltem para casa. No prólogo da peça, Mercúrio se aproxima do público para fazer uma introdução. O discurso de Mercúrio é um pouco longo e denso, então permita-me parafrasear sua abertura para o público, atualizando um pouco a linguagem (mas você entenderá a ideia):


			Eu sei o que vocês [do público] querem de mim. Eu lhes faço favores, eu os ajudo a encontrar boas negociações, impulsiono seus negócios, aumento seu sucesso. Costumo trazer-lhes boas notícias e tornar a vida um pouco melhor. Faço muito por vocês, não é mesmo? Então, eis aqui algo que vocês podem fazer por mim no início do espetáculo: calem a boca, sentem-se e divirtam-se. Deem a ele toda a atenção. 


			Não me apresentei adequadamente. Eu sou Mercúrio, enviado por meu pai Júpiter. Ele pede um favor — o que na verdade é um comando, porque, você sabe, ele é o chefe. (E juiz e carrasco, se é que você me entende.) O favor é…17


			Agora você provavelmente está se perguntando qual é o favor, certo? Mercúrio continua e diz ao público que não pode haver trapaça no jogo. Mas que jogo? Nosso melhor palpite é que houve algum tipo de concurso de melhor ator para esse tipo de peça, e “Mercúrio” estava garantindo que não houvesse acordos por debaixo dos panos para favorecer uma pessoa antes do tempo.


			O personagem de Mercúrio aqui representa de forma justa, mesmo que com um pouco mais de ousadia, as atitudes populares com relação aos papéis e comportamentos dos deuses supremos da sociedade. Havia uma expressão latina concisa que capturava bem essa dinâmica: Do ut des, que significa “Eu dou para que você dê (em troca)”. Era tudo uma questão de reciprocidade e de nunca se desviar do que realizava esses benefícios mútuos. Os deuses recebiam o devido respeito e a devida obediência, e os humanos obtinham tudo o que podiam. Quem pede não faz exigências.


			Cícero admite que os devotos não estavam procurando amizade com os deuses, iluminação pessoal ou conselhos sobre o caminho para se tornar uma pessoa melhor: “Alguém já agradeceu aos deuses por ser um bom homem? Não, ele fez isso porque é rico, honrado e seguro. Júpiter é chamado de ‘Melhor e Maior’ não porque torna os homens justos, moderados e sábios, mas porque os torna saudáveis, seguros, ricos e prósperos”.18 Às vezes, os humanos ousavam queixar-se dos deuses por trazerem má sorte sobre eles. Os mortais temiam os deuses, sim, mas também queriam algo deles. Todo mundo queria alguma coisa.19 E quando as coisas iam mal na vida, era um sinal do desagrado ou da negligência dos deuses.


			O historiador romano Suetônio conta a história do amor do povo romano pelo general Germânico (15 a.C.-19 d.C.). Pelo relato de Suetônio, Germânico era um queridinho da sociedade: arrojado e bonito, corajoso, articulado, gentil, inspirador, até humilde e magnânimo. Quando ele visitava uma cidade, multidões o cercavam, homens e mulheres, jovens e velhos, nobres e comuns. E quando ele morreu (possivelmente envenenado), houve luto público e até rancor contra os deuses. Quando a notícia da morte dele se espalhou, os enlutados jogaram pedras em seus templos, quebraram altares e jogaram suas imagens caseiras de culto nas ruas.20 Soa como algo extremo? Sim, mas o ponto é que o entendimento era que os deuses estavam ligados aos mortais em uma dança de reciprocidade e boa vontade. Os adoradores realizavam sacrifícios, prestavam homenagem e reverência, e davam presentes. Os deuses, por sua vez, concediam bênçãos e retinham a ira. Quando esse (feliz?) equilíbrio era desfeito… as coisas eram destruídas.


			De modo geral, gregos e romanos sabiam que não deveriam irritar os deuses (fazendo algo como jogar estátuas de culto pela janela). Sabemos que o povo dedicava um culto para apaziguar a divindade chamada Febris (latim para “febre”, o deus responsável por atacar pessoas com doenças graves).21 Alguns deuses eram, digamos, temperamentais, e as pessoas pisavam em ovos diante deles. Uma preocupação particular era certificar-se de acertar o nome da divindade na oração. Se o adorador quisesse uma rede de segurança, então, no final da nomeação do deus, ele poderia adicionar sive quo alio nomine te appellari volueris (“… ou qualquer nome pelo qual você queira ser chamado”).22


			O que estou falando até aqui é uma compreensão generalizada de um arranjo social e político divino-humano no mundo greco-romano. Reverenciar os deuses não era apenas uma escolha individual, mas uma obrigação pessoal, social e nacional. Sentimentos e atitude interna não influenciavam muito essa equação. O mundo pertencia aos deuses, e os humanos eram hóspedes na propriedade deles.23 Todos tinham seu dever e parte a desempenhar, do menor ao maior. Os deuses não precisavam mostrar boa vontade para com os mortais, mas ficavam felizes em deixar o sistema operar na maior parte do tempo. Os humanos eram os únicos que precisavam se manter na linha, ser bem comportados e dar aos deuses o que lhes era devido. Sacrifícios, orações e ofertas não eram “presentes” opcionais, mas obrigações, parte do acordo. Encontramos essa mentalidade expressa na literatura romana antiga em outro latinismo expressivo: ut tibi ius est (“de acordo com o seu direito”). Ou seja, faça o que é de sua responsabilidade; faça a sua parte.


			

			“PRONTO, ESTRAGARAM A VIZINHANÇA!”24


			Acredita-se que o romano Caio Petrônio Árbitro (conhecido como Petrônioa) seja o autor de uma obra de sátira chamada Satíricon. Em um ponto desse romance cômico, alguns convidados da festa estão tagarelando sobre como a sociedade foi por água abaixo. Uma pessoa reclama que o problema tem a ver com os jovens de hoje que não respeitam os deuses. Por causa da negligência deles, os deuses estão deixando o mundo cair no caos.


			O que acontecerá se não houver preocupação por este nosso município com relação a presságio ou aos deuses? Acredito que tudo vem dos deuses, maldita seja minha família se eu não fizer isso. Ninguém acredita no céu, ninguém observa um jejum, ninguém dá a mínima para Júpiter. Todos fecham os olhos e cuidam do próprio umbigo. […] É por isso que os deuses ficaram coxos — todos nós nos esquecemos de nossa religião.


			Isso é sátira, então devemos esperar exagero e até um pouco de ironia, mas oferece um pequeno vislumbre dos sentimentos populares sobre a relação entre os deuses e os mortais. Se os humanos não fizessem sua parte no respeito aos deuses, não haveria paz e prosperidade.


				

							a Veja Petrônio, Satíricon 44; trad. para o inglês de John Gerguson, Greek and Roman religion: a source book (Park Ridge: Noyes, 1980), p. 59.




				


			Até agora, tentei oferecer uma noção abrangente de como gregos e romanos entendiam a religião. Alexandre, o Grande, conquistou o mundo conhecido e espalhou o que ele pensava serem as glórias do pensamento, da política, da arte e da religião gregos. Quando os romanos apareceram e conquistaram a mesma região (e mais algumas), eles honraram em grande parte os mitos e as tradições religiosas gregas, mas os “romanizaram”. Assim, os habitantes do Império Romano foram altamente influenciados por uma forma híbrida greco-romana de religião estatal. Um breve resumo da compreensão grega e romana da religião cabe aqui.


			Os deuses estavam por toda parte. Imagens e artefatos associados aos deuses eram abundantes na sociedade romana. As pessoas tinham objetos de culto e altares em suas casas. Decorações recontando cenas de lendas seriam encontradas em vasos e pinturas murais. Pequenos santuários religiosos eram vistos em lojas e no mercado (veja a figura 1.3). Orações eram feitas aos deuses em reuniões oficiais e casuais. Os deuses eram temas de canções, peças de teatro, romances e até grafites. Os filósofos debatiam a natureza dos deuses, e os médicos e mágicos buscavam a ajuda deles. De vez em quando, um filósofo (geralmente uma elite rica com tempo disponível) poderia falar de modo eloquente sobre como os deuses na verdade não existiam ou, se existiam, não se importavam com o tedioso mundo da humanidade. Mas as pessoas comuns zombavam disso e achavam esse absurdo abominável. Aristófanes (c. 460-380 a.C.), um dramaturgo grego antigo, produziu uma série de comédias, incluindo As nuvens, uma história sobre um homem endividado chamado Estrepsíades que precisa encontrar uma maneira de tirar os credores de suas costas. Ele decide se matricular em uma nova e badalada escola filosófica, chamada “Pensatório”. O homem sabe que essas pessoas são realmente inteligentes e podem convencer qualquer um de quase qualquer bobagem. Ele conhece Sócrates, que o convence de que os deuses do Olimpo na verdade não existem. O ponto onde Estrepsíades deve se concentrar é em um grupo chamado Nuvens, deusas da retórica a quem Sócrates mais tarde se refere como “Caos” e “Língua”. Estrepsíades é acolhido por Sócrates e tenta convencer seu filho Feidípides do valor do sofisma. Mas, no final da história, percebe que o sofisma ateu é vazio e leva à ruína. Ele acaba implorando pelo perdão de Zeus e queimando o Pensatório.


			[image: ]


			Figura 1.3. Loja de Pompeia com rostos de deuses [Commonists/Wikimedia Commons/CC by SA 4.0]


			Tudo isso para dizer que você não mexe com os deuses. A maioria das pessoas sabia disso. Os deuses estavam em toda parte e estavam envolvidos em tudo. Sendo assim, a coisa mais responsável a fazer era respeitá-los e seguir seu caminho. Faça o que eles pedem e ninguém se machuca.


			Os deuses eram magistrados divinos governando a vida humana. Os romanos concebiam o universo social como uma grande pirâmide. No topo estavam os deuses do Olimpo, especialmente Júpiter como “Melhor e Maior”.25 Havia também outros deuses poderosos, de mitos e lendas. Abaixo deles estavam semideuses e figuras humanas especiais, como os imperadores romanos. Depois vinham as elites humanas, como homens das classes senatorial e equestre; abaixo delas, plebeus e escravos libertos. Por último, na parte inferior, estavam escravos, criminosos e imigrantes. Todos, exceto Júpiter, respondiam a alguém. Você pode ter a sorte de ter alguém abaixo de você, alguém em quem você pudesse mandar e que pudesse forçar a cumprir suas ordens. Mas todos sabiam o que era olhar para cima na escala de poder e ver alguém — provavelmente muitos “alguéns”. Você tentava subir o melhor que pudesse e tentava evitar descer. Mas uma coisa estava clara: os deuses eram governantes e os mortais cumpriam suas ordens, e não o contrário. Você não rezava uma lista de desejos para um deus; não havia gênio em uma lâmpada. Você pode receber um favor com muito bom comportamento e uma pitada de boa sorte. Mas o quadro geral era este: os deuses eram como reis e imperadores.26 Você não podia esperar que eles tivessem sentimentos pessoais de afeto ou atitudes de graça com relação a seus súditos. Eles viviam para ser servidos e os súditos os serviam. Se você ganhasse algum benefício nessas circunstâncias, poderia se considerar afortunado.


			Os humanos prestavam homenagem para manter a paz e inspirar as trocas. A religião, como entendida por eles, tinha como objetivo manter a paz com os deuses, a pax deorum. Rituais de adoração, sacrifício e oração demonstravam, de forma contínua, humildade e reverência, um reforço do status quo cosmológico. Quando você oferecia um sacrifício, estava dizendo em essência: “Eu sei que você é divino e eu não”.


			Aqueles que tinham a sorte de cair nas boas graças dos deuses podiam participar de um círculo de benefícios.27 “Eu dou para que você dê.” Melhor ainda: “Eu dou porque você é um deus, mas espero — e oro para — que você me dê também”. Os deuses eram vistos como autossuficientes. Eles aceitavam sacrifícios alimentares, mas não dependiam de refeições humanas para se sustentar. Encorajavam a construção de estátuas, mas tinham uma existência independente delas.


			Algumas dessas dinâmicas são difíceis para nós, modernos, entendermos. No Ocidente, temos a secularização da cultura, o individualismo extremo e uma mentalidade de autorrealização para a maioria das coisas. Achei perspicaz o argumento do filósofo moderno Simon May de que, nas eras da história da cristandade, Deus era visto como o foco de atenção e devoção, crença e reverência a um poder superior. May postula que, no mundo secular moderno, o “amor” se tornou a busca suprema e, com ele, a busca da satisfação na vida. Encontrar a realização suprema no romance é uma bolha mítica fadada a estourar; ele jamais poderá viver de acordo com o ideal da perfeição divina. O historiador da religião Jörg Rüpke, especialista em religião romana, observa como é difícil para muitos de nós hoje pensar na religião como um fenômeno socioeconômico mais amplo de reciprocidade política e harmonia com os deuses, uma realidade que é mais elevada e maior do que o indivíduo. Ele explica:


			A religião hoje parece ter se tornado principalmente o negócio de indivíduos que moldam sua religiosidade pessoal (alguns dizem “espiritualidade”) selecionando entre um amplo espectro de opções religiosas, sejam elas na forma de grupos e organizações religiosas, ou doutrinas e práticas encontradas na mídia de massa (em um livro, por exemplo, ou na internet) […] O indivíduo parece simultaneamente ter se tornado cada vez mais o foco temático da religião, não apenas como portador de expectativas sobre uma vida após a morte individual, “bem-estar” pessoal e “saúde espiritual”, mas também como praticante de rituais especiais e treinamento religioso, e como sujeito de experiências espirituais.28


			Neste capítulo, tentei expor o básico de como os antigos romanos pensavam sobre a coexistência de deuses e mortais, a pax deorum. Rüpke está certo: os romanos não tendiam a se concentrar na experiência individual da religião, embora vejamos mais tarde que um espaço para algumas preferências se abriu. Roma acomodou os deuses dos imigrantes e até mesmo novos cultos, mas qualquer um que quisesse adorar um deus ancestral ou propor um novo rito religioso tinha de respeitar a maneira romana de fazer as coisas, e você não podia fazer nada para perturbar a paz romana. Como vimos em nossa discussão sobre a preocupação romana com a paz e a ordem, os romanos desconfiariam de uma nova religião que se desviasse da norma, e há boas razões para acreditar que os antigos cristãos faziam exatamente isso. Esse povo de Jesus surgiu como uma maneira totalmente nova de conceber a religião e atraiu uma variedade de respostas: animosidade, curiosidade e fascínio. Quem eram esses “cristãos”? E por que eles se autodenominavam “os que creem” ou “crentes”? Crentes em quê? Vamos nos voltar para essas questões cruciais no próximo capítulo.





			

				

						3 Os eruditos usam o termo “cúltico” para se referir a elementos e observâncias religiosas. Não tem necessariamente uma conotação ruim quando usado dessa forma; é sinônimo de “religioso” ou “relacionado à adoração”.



						4 Numa Denis Fustel de Coulanges, The ancient city: a study on the religion, laws, and institutes of Greece and Rome (Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1980), p. 146. 



						5 Plínio, História natural 2.5.16; trad. para o inglês de John Bostock, The Natural History of Pliny (Londres: Henry G. Bohn, 1855), p. 21. Veja tb. Cícero, Sobre a natureza dos deuses 1.84; Petrônio, Satíricon 17.5. 



						6 Mary Beard, The fires of Vesuvius: Pompeii lost and found (Cambridge: Harvard University Press, 2008), p. 276. 



						7 “#RipCity” é o apelido de Portland associado ao time de basquete local, Portland Trailblazers. “RCTID” significa “Rose City [Sports] Till I Die”, isto é, “[Esportes da] Cidade das rosas até morrer” (Portland é conhecida como “Rose City”). BAON significa “By Any Other Name” (outra referência a rosas!). Essa sigla é associada ao nosso time de futebol feminino, o Portland Thorns.



						8 John Scheid, An introduction to Roman religion (Edimburgo: Edinburgh University Press, 2003), p. 147. 



						9 Sobre a natureza dos deuses 2.8. 



						10 Sobre a natureza dos deuses 1.116. 



						11 Veja Robert Turcan, The gods of ancient Rome: religion in everyday life from archaic to imperial times (Nova York: Routledge, 2001), p. 5. 



						12 Plauto, Báquides 144; citado em Valerie Warrior, Roman religion (Cambridge: Cambridge University Press, 2006), p. 1.



						13 Warrior, Roman religion, p. 1. 



						14 Ilíada 24.525-33; The Iliad of Homer, trad. para o inglês de Alexander Pope (Edimburgo: James Hunter, 1792), p. 476. 



						15 Porfírio, Sobre a abstinência 2.16; conforme descrito em John Ferguson, Greek and Roman religion: a source book (Park Ridge: Noyes, 1980), p. 60.



						16 Veja Turcan, Gods of ancient Rome. 



						17 Minha tradução de Plauto, Anfitrião 1-25; baseado em Mary Beard, John North e Simon R. F. Price, Religions of Rome (Cambridge: Cambridge University Press, 1998), 2:29.



						18 Cícero, Sobre a natureza dos deuses 3.87-89; trad. para o inglês de Warrior, Roman religion, p. 9. 



						19 Plauto, Mercador 678-9; Valério Máximo, Feitos e ditos memoráveis 2.5.6. 



						20 Suetônio, Caio Calígula 5.2. 



						21 Valério Máximo, Feitos e ditos memoráveis 2.5.6; citado em Warrior, Roman religion, p. 4. 



						22 Sérvio, Comentário sobre a Eneida 2.351; veja Nicole Belayche, “Religious actors in daily life: practice and related beliefs”. In: A companion to Roman religion, org. Jörg Rüpke (Malden: Blackwell, 2007), p. 279-80; Turcan, Gods of ancient Rome, p. 4.



						23 Belayche, “Religious actors”, p. 281. 



						24 Faz referência ao filme There goes the neighborhood que, no Brasil, recebeu o título de Meus vizinhos picaretas. (N. do T.)



						25 Em latim, Iuppiter Optimus Maximus; veja Julia Hejduk, The god of Rome: Jupiter in Augustan poetry (Oxford: Oxford University Press, 2010). 



						26 Beard, Fires of Vesuvius, p. 279-80.



						27 Veja Philip Kiernan, Roman cult images: the lives and worship of idols, from the Iron Age to Late Antiquity (Cambridge: Cambridge University Press, 2020), p. 6.



						28 Jörg Rüpke, On Roman religion: lived religion and the individual in ancient Rome (Nova York: Cornell University Press, 2016), p. 8. 



					

				


			




OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-LightObl.otf


OEBPS/Images/Imagens_07.jpg





OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-BoldCondObl.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-BoldCond.otf


OEBPS/Images/001.jpg
MANTEN

. CAPITULO 1
Raligiao romena e
a pex d3orum

DO A PAZ COM OS

DEUSES





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-LightCondObl.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-Cond.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/Imagens_06.jpg
)

4

M. —

TN

R /§ /Aﬁ u

A/,L/

,///j





OEBPS/Images/parte1.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
| COMO 0S PRIMEIROS CRISTAOS ERAM
ESQUISITOS, PERIGOS@SE CATIVANTES

L % i =

. ‘ : . ! 3 ¥ R
v . ! ! - - e
0 {

Es'llﬁnha |

NIIAY. GUPTA

- 20g






OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-CondObl.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-LightCond.otf


OEBPS/Images/Imagens_05.jpg
KEEP PORTLAND WEIRD





OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-Obl.otf


OEBPS/Images/a02.jpg





OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-Light.otf


OEBPS/Images/Imagens_08.jpg





OEBPS/Images/titulo.jpg





OEBPS/Images/dedicatoria.jpg
Pa_ra
A.J., John 3 Morris





OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-Bold.otf


OEBPS/Images/a01.jpg





OEBPS/Fonts/HelveticaLTStd-BoldObl.otf


